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Este número temático é dedicado à apresentação de artigos científicos decorrentes das
investigações dos Estudos de Linha de Base (ELB), projetos de pesquisa apoiados pela
Coordenação de Acompanhamento e Avaliação do Departamento de Atenção Básica
(CAA/DAB), do Ministério da Saúde, realizados com financiamento do Banco Mundial.
O estudo ocorreu em 2005, abrangeu todos os municípios brasileiros com mais de
100.000 habitantes, ou seja, os pertencentes ao Projeto de Expansão e Consolidação do
Saúde da Família (Proesf).

Tomaram parte deste estudo muitas instituições acadêmicas de diversas regiões geo-
gráficas, selecionadas por meio de edital público, e o monitoramento deste megaprojeto
foi realizado por um grupo de quatro especialistas de diferentes áreas do conhecimento
da Saúde Pública, que acompanhou o desenvolvimento desses estudos com o objetivo de
assegurar a troca de experiências e a qualidade dos produtos contratados. O envolvimen-
to da Abrasco no processo foi importante para reforçar a legitimidade e a transparência
das atividades, promovendo e facilitando o diálogo entre centros de pesquisa, serviços de
saúde, gestores e profissionais locais, bem como para facilitar a divulgação das informa-
ções e produtos.

Esses estudos, de tipo corte transversal, traçaram um retrato do perfil epidemiológico
das populações dos municípios envolvidos, bem como da organização da rede básica de
saúde destes grandes centros urbanos brasileiros, cujos primeiros resultados são aqui
apresentados.

Esta experiência constituiu-se no início de um processo de incentivo ao desenvolvi-
mento de pesquisas avaliativas voltadas para produzir evidências e informações úteis pa-
ra o diagnóstico e identificação de necessidades de mudanças nos rumos da Atenção Bá-
sica no País.

Identifica-se também na iniciativa o papel indutor e de responsabilidade do nível fe-
deral na institucionalização da avaliação no sistema de saúde. Somente com o exercício
crítico e sistemático dos profissionais envolvidos com ações de saúde e o estímulo ao for-
talecimento das redes de negociação é que se aprimorará o Sistema Único de Saúde para
oferecer adequada atenção aos usuários, contribuir para a melhoria dos padrões sanitá-
rios e prestar contas à sociedade do uso dos recursos alocados.

A necessidade de aperfeiçoar as práticas de saúde, em especial da Atenção Básica, no
atual processo de descentralização das ações, é responsabilidade dos municípios. A diver-
sidade de condições para sua adequada operacionalização aumenta de modo considerá-
vel a importância da criação de ambientes cooperativos que favoreçam o desenvolvimen-
to de condições organizacionais para que o monitoramento e a avaliação se integrem à
rotina dos serviços de saúde de forma sustentável.

Nessas circunstâncias, os ELB foram realizados, sobretudo, para promover a imple-
mentação de novos conceitos e abordagens de avaliação, atualizar e divulgar as metodo-
logias de forma a permitir uma disseminação em larga escala de diferentes abordagens
para a avaliação da atenção básica.

Visando divulgar aos pesquisadores, profissionais de saúde e demais setores da popu-
lação a diversidade de experiências, os artigos publicados neste número focalizam ten-
dências e inovações no campo da avaliação da atenção básica e apontam para novas es-
tratégias para o programa da saúde da família no País.
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